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.--------> PRIMEIRAS REPRFBENTAÇO ES 
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O cl{el de Lahore. ou a l ndla no ministerlo das obras publicas• 
Opera de grande espectaculo. com visualidadea, apotheoses e bailàdos. do maestro e1vlno de :3rito . ... ' '"; . 
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As oplnlaea de um r.omem u••do. -A Ltilllmlo CGll· 
Ur.;b pal:i1cando anUeas optnloo• do aetual mlolltro da josllço. Essas 
opin!oos porém jà nlo d o do m!o!alro: Slo de um homem aordo qne e!le 
correu a pontapés quando eo1ron no míuiolerio da j111Uça 

D'ahi o racto do miofstro Nlar sempre a diier que 11 oplnlões não 
110 d'elle. Eifectinmente olo do. - Slo do homem JotdO 
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tluestro• herm•no .. ..:.. Os' nossos Irmãos d'alêm froolel· 
•~s es1~.) acarir:o1111h• a tdéa de nos raze~m governar por Sagast.a. Era o 
que nos r~ltava 1 1A cá temoJ o José Wiauo. MU&Aa1 grac-.iu lltr11tOnilai ! 
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O Her-•t· - O Rel'Mtll mandou pan o Mlrt!lfeiro $0 mil 
el empl•res de ums pleoll do porto 6e Lüboa. E&la Uenenl, qnalqnsr dia 
ex11i>~·nos em Paria, no Iardlm da Accllmtçlo. 1 fia oefoelo., porqoe l:IÓI 
lemos que ver. 
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Br•hamanlamo . - A subida do Elvlno de Brito ao puder re­
suwta ectre os letlrados o gosto eslioclo pelo brab~manfsmo. A lodia 
eslil oa moda. Como sempre sueeede n'estes grandes e11sos brllanlcos. ap­
pareeem negadores. Assim, nlo falia quem contesle que n Elvlno seja das 
~rras que o Eophrates banha, e que lhe dé como ~aln' !fiais aülheoll.CI! 
01 urrellO& amaveis do Carseol da Ptmha. Outros d1zem·n o (la pr0Yioe1a, 
oolros ainda ptl)(l)ram aua lgnota origem no m~·lerócso dando-o como 
apparecido n'nm betcioho, entre os eacatiaes do Nilo e r"colbldl> po~ uma 
01.bl de Pharaó • 

De qualquer mo®, 6 a lndla GOlll a 111t uoYa representação no !IO· 
der, qoe J>rMOe1 IOda eau pelemlea. 
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o. Carlos. - D. Carlos ealete em Lisboa. flot um assombro. Cor­
reu logo de bocca em boeea que elle ia mudar u Vascongadas para a 
Baiu e logo se rallou o'um empre1timo. 

Aftoal foi galga. 
o. Carlos 010 este•e tal em Lisboa. Quem esle•e t m Lisboa foi um 

beepaobol que se pareu com elfe, porque todot os ~espanhoes se pare­
cem hoíe com D. Carlos, como em lempo se parecerem i:om Atronso Xll . 

Gr1od& desanimo e rec.olhida do empreslimo. 
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O almirante Dewey 
tfolje, qne a gntrra está lenninaJa e qne, portanto, romeçi a a~ão 

de5asrom~rada da cri!ica IJl<tork" sobre º' sc11s aronl•cimeut .. ,, oro do:; 
mal• imrortanlc• e>hjec~YI de ~tu•lo está, 1•m d•11i1!a, p2ra o observador 
1l•~paixona1lo, n• complda 1~n orano:ia 1111~ a tl''I'ª"""· lauto nas sua• 
dPcl~ra~Õts ttffi.·iJeS co 1 n oas op1111fie~ (la sua h'prt:"n,:. e nas di .. cossões 
d~s <~ns car~., domon>ln:.u ic~rc• dos N~ursos, índole t esl'iriw Ja na­
çãu c11m qu~ iJ 1leírnnlar-,e t:lll comltale. 

Al~,JJ ha ill•uco, per ·rrcn.lu uma c:oll cçlo 1le jtornaes hPsp:.nOO.s, 
r~lali>a a t0<la a tf"'ca do confli'IO, recouhec1·10.11$ es.u \erd d• mais n­
'ttn1t'ol.a, u, couc;latan.l•J a NWimiJade: d'~ "(~ f·thfirio dr illu":m, mentira 
J•<"la!ltl• e pJsmo'o de<r~"lierimct1lo cl~ halt• quanto ,.. rl'fcri>se ;i Ame· 
rira do '.'\orlt, com a 11u:o:. havia lrl'~ •11110~. pt·lo 1111·111», a 1lt•sp;111ha re· 
n•iav:1 um lrcmeurto ch0<1ne, não podemos í01111•d1r· no~ 1l'um surri>o poui:o 
hsonJ(eiro par i1 nu,,slrw bPnmm01. muiln ~mhora nu,:, pl>Ssua um penoso 
ot111inw11to, em ra,,e di s11;1 pavorvsa 1lu<"epçj11 •111e, 113 1cr;latle, duve ser 
de m11l1I~ a 1111elm1r o espirilo d'uma 11~du11aholaJ~. 

O qu• cs<es jornaes lfissrroml 
'-il'' <JU•rcmos já ootar Jquella phanla•lir• pr~sumpção ele exgolar, 

por meio ~·uma guerra longa, os recursos dos t:.lados·l!uido•. 
'.\lo pretec1l~mos acc.-11lnar a nmfiança ua vktoria, pnblic2me1118 

•füxad:1 n'ei<Sl imprensa, e que seria um docnm~11tv do raro desplauie 
s~ º"'' r•sulla•se d"um> rxtraordir.aria cantlnra. Não d•>•'i"mos íris.>r os 
lermos tetrico.•, rom que eram Jecorados os seus recor><>s materiaes de 
1tnerra: t•s caslellos dei llorro. ;,,.,rp11911al*I; O$ seus torpedeiros Ttrror. 
Hiror, .tri.tt, etc.; as SU3S !JJhiu, cheias de formidarcis minas submari­
nas. Tratemos al'enas da forma como ella eon,lderava o exercito e a ma· 
rioha d is Estados t:nidos. 

V~j•m-se os joroaes logo depois da rleclaraç5o de guerra. Sao inan­
ditos de S-Oberba cooOançal Os americanos, segundo elle$, não tinham 
e~errllo nfm 3rmada. Os rolunlarios, rham3dos às armas, entre elles os 
1•t111yl1dtleo·s e os soldados do regi111e11lo de Aslor, uram simples 1nerre11a­
rios; nos n•vios náo ha,•ia fJuem soubcsso mrcher n'uma peça Mesmo es­
sos navios, na sua maior parle, uão pa..savam d'uns c:olhamheques 1>esa· 
düf'S e iuuteis. \'ínham u1legrammas da Aonerira, enYiados pelos eorres· 
pundent<•s hespauhoes, replectos de aprazíveis boatos Os courataúos 
ya11kl'N tinham lodos os rundos soj~s. Q11a111lo algum 11'esses se arrisc.1va 
a ~ahir ao alto mar. era inrelicida0te ccrt•. O Taa1 porlta as rodas. o 
JJ<1s.nrhr~<"'tu rompia as cahl•iras. o Seu'-}1•rk ap1i.re:b arrombado, sem 
s~ •alJer como uem porquê. Quantas -.z•-< o fo1rn appareceu coxo! .\s 
suas ri•oraças nllo pr-slnam e o pJrlam•nl~ am rfr 11111 bem o s:ib1a Ao 
mesm11 tempo, o terror na. co.;tas dos L.ltatlas t:nídos era tamanho, "&­
cd3n1la SI' a apparição de Cenel"1, que ci•la1l!'S inteiras fü·anm des!'o· 
,·oadas e nm <'ÔN1 tio larnenl-Os, protr~los r 1uei'"'· rAirría M norte a sul 
~ conf·•dPrar,ão •mericana. Quando C.encri sol1111 1lc Coho Verole, um le­
legrunma de New-York dizia: •Esta nolidJ c;iusou aqnl ~lemaçao .• 

Esplrll~s malevolos,..e quiçá auli·palrloticos queriam a todo o l.ranse 
Apear no fim do anoo ~ benemerita camara municival Je Lisboa do seu 
glorioso pedestal. 

~las descancem os maltvo/0$ e;pir/101! A burrinha coulinu~ por mais 
um aono COl)l a sublime missão de escouclnhar povos e augueotar go­
vernos. • 

\tu o ponto mais gra,·e era ain•la a~<inl a falta ti,• 1lisdpliua 110 
m:11rlol)tl'1rtJ e t10 S41lc.l.1('º an1erkan11 O ytwJ..,,. aponl~u-s11 e im'.l um mo· 
ddu 11~ h m111·ra11.1·11l-> f.·rractano a !•ria< as úrga11'<açi'.oes l'\3o lí11ha <'Sl'l· 
rifo de HJ('IOnali la1ie~ rwm e<1he~ât• de .. rntín1f•nfo. th m lu::1(:'1 ti' cMu.lu· 
da. Cada •111 1 1a p>r • c.ndt muito t.cm lltQ 1 arc .. 11 '\ o s11 ol~tl..,.ia. alo >e 
coll•loor~\a ..eciu r com as iuttoçí.e.s <~ • cl .. ·fcs. ~ltnl lulos ll J111iu \'l·r­
ue, O!i li .. :mhoe afred11.a.\3fQ que o~ yaukM iriam l':trtl il u rr.t e 111\0 
para um t/lt till:J. r..,l~f:lt<'I·~?. J CJ(Ji m llll'Olíl O •l011r nlr :"o, lllJ'«ôll (úr• 

riJ 1 a pont?1•1•s I' ~ s !<'li~ ~r 1tu<'les 01111uc o gen rol Moll •s • • 1 ''<e sutt· 
t.IJl11•tJ•, i ft11çi, 110 túmri •. 11111• ge;1i\ <l ~ l101•ê1~, por llll~ ··•ri''' 1Jv ~ui. 
1111h t 5 ... , 1•1nhm .. 1 com ir\·ãn St'p1r:1 1lu q11t1 w• t•ampo 1111n11 '· .l11!IO se· 
ria 1l1•:'11r1lt•m, i11t".1p.1ótl:.de, 1rrellexf111., planos im•Ok;izcs l' prl't:tpilrt\ÕCS 
JlOl'Í\',1~. 

Pm is~o.--<111c d1'"cnçano, ao ~;1lu'r si' tla l\il:tslroph11 tJtl C;wile. 
r\Jo strh 11uS5t\'t•I ard1ilt-d~r, ainda tfllt! lah111·io!i.:11n11nlt.!, uni <lcs­

m .. oll•lo tnJi'i pr11f11111l11 e 1bsolnto ~s pha11lasli1·:1~ l'UU\'ict711•..:; da l1t>spa-
11ha, "'' q1111 f,,j n ron ... lilt1i1lo l)Cfa 1llitn1J1• do 1•lm1r.i111~ Uc\\1~). ua sua 
cnlra1IJ 10:1 h.1hi.1 de Mani11:1 •' uo cl)mbal• que 'º llll' S"~niu l'rw>an11•ole 
á hor.i cm •1ue DCWt!)', depois de n13wlar tilmoç.ir ª"' ... u:u hipnla(t~. 
ro111pi•la"' a dtslruiça•J da e"')11adra 11~ ll0 011l 'J·J, rr• ell•• apo11~1J.,, em 
l1J1J1 i1I ,. •filo mn l.11ncnl..i\·cl 1toirto. Je kmprr lllh~UIO Í1•gu~I'\, por ler dito 
tm 11•!111( l\1t11g, ~ue não e.1ierau qne o •hnicaute hrspanhol pens;i•se 
~"' resistir lhe. 

:\;o •.imo< aqui repniJuzir a des.:riprrão 1!J h•lalha "ª'ª' ,1e Cnile. 
M:i•. ,., h.1 '''eo1plo, n• historia das ~uerras marilima•, e111 •JnP 1 tarlica, 
o san~u~ frio e a re'<!luçiio !\e h3rmonis~ssem em .lftu rnesuala,eis ~r<>­
J>orçõe•, 6 o 110 almirante O.•wey, o~ batna de ~tJOJll,1. Elte não he;1tou 
em pa<sar o cslre1to liocal, rormaJo pela r.o~la 11 a olha do Corregedor, e 
<1ue d1•n•rfa e~lilr sulratlo de mina~. o qm• li um al"l•> de larn~nha auda· 
cm quu o prup1·io Sam1ison o 11~0 renuron t'.m Santiai:o. :ll;os, ~lepoís, 
qne melh111lo no ala~uc, que precisão nos mol'llncutos, que 111lre1mla se­
rcníd;nlo na cxemtiiu do seu plano! L>ewey tinha marc;nlu :1 :1ora em que 
a frota i11imig:1 1h~\'ia esl.ir anit1uilad.1. A e~lla allur:i, m:uuluu cfa.r o to­
que tlt• almoço nos na,io~, porque as sua< hipnlaçiie.s esla1·am r..t1~adas. 
Em se~nitla rt!1·11111cçdu o al;lque. Q11Jntlo se appr11xuna>:1 a hora hn1ta, 
ordrnou ,, tres dus sN1s cruzadores que multc•-em a píqne n resto dos 
na\'IO:{ h"· .. 11tiul11~s. n'nm determinailo espaço fie h~nlpo. ·•O'/"" fi~ ,,,,z- ­
tclr~raph .. u rc11n simplkida1le ao Sc1r IQi·/; UrnrM " ~en corn>'JIOO<l•nte 
qu~ acompanhJ\3 as u1wr3~Õt's. . 

\s<orn, o l'rimdro YenceJor dos he<ra11hoe~ í•·z m"s do q.uP, oo 
cli.1 1 ,,,. ma111, J.ir llm J'l imperio da t1-.112nh• na• 1'1111't'"'ª'• a111°1mla11tlo­
lhe "'"' ""' s11as 1'>q11at!ras. L>~moust"'n lhr. lamlK•m, •111111tu eram falsas, 
t1t•rno.:1••S•S e ro1lirnl:h a~ s1us opin~Õ<• ãc.rcJ 11J Amen ·a.do ~11rte e dos 
seus homc11,. CumluJo, 1$So não (01 baslaul• para el'llar :SJnhago. 

Um ml nlatro que oomp-•••d• • ••• ml•••o 


